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'Atas
Ata da sessão realizada no dia 80 de Novembro de 19:34 em uma das
salas do Sindicato :Medico.
encerra a sessão.() sr.
Acha-se na presidencia o DI'. Gabino da Fonseca. Com a presença
dos seguintes socios foi dado inicio a sessão: Drs. IJllÍz Faiet, Salvador
Gonzales, Luiz Barata, Edgar Eifler, Francisco lVlarques Pereira, Alva-
ro B. Ferreira, Norman Seftol1, Banuel Rosa, di Primio, Floreneio
Vieira da Cunha, Helio :lVIedeiros, Benjamin Galanternick, lYlario
Berncl e Kanan.
Por ordem do SI'. presidente é lida a ata da sessão anterior que
em votação não sofre emendas.
O expediente consta de um oficio do prof. Raul Pila em que aten-
dendo ao apêlo do sr. presidente, se prontifica a voltar ao selO da Socie-
dade de l\fedicina.
Em seguida é levado ao conhecimento da casa que figura aínda no
expediente Ull1 trabalho ü1titulado "Estudo clinico da amebiase cronica'"
que traz o pseudonimo de "I1Jsclllapio". Destina-se ésta monografia a
concorrer ao "Premio Pedro Benjamin de Oliveira". Conforme regula-
mento desta Instituição a comissão julgadora será eleita pela assembleia.
Assim procedido, sob a fiíScalisação dos drs. Alvaro B. Ferreira e Luiz.
Faiet, por convite do sr. presidente, o resultado foi o seguinte: eomissão
Tomaz lVlariante. Basil Sefton e Alvaro Ferreira e drs. Plínio Ga~
ma e Luiz Faiet; suplentes: drs Valdemar .Job, Antero IJisbôa e IJeoni-
das Escobar.
o dI'. Gabino ao prof. J\lvaro B. Ferreira para proee~
der á leitura de um trabalho do dI'. Heitor Silveira. de Traí. intitulado
"Cornos hurnanos".
Pelo dI'. Salvador GOl1zales é apresentada a da teoria da fi-
dos cloretos no fóeo assunto é diseu-
drs. lVlario Berncl e Imiz Paiet. O dI'. :IVIario Bernd lembra
e1oretos não só no dopnte eomo referira o dI'. (}onza-
como ainda no cerebro.
lVIais adiante o dI'. Norman Sefton se extende em nUla serie de
de ordem :~liniea em torno da "febre de l\!fal-
ta". O trabalho do dI'. Sefton comentado drs. Luiz Paiet e IIel-
muth Weinmann.
Dado adiantado da
Novem bro de 1934.
Dl'. IIelm/uth lVe,i1lrnanlt
o secretario.
A ta da sessao realizada no
salas do Sindicato ]\1:edico.












mero ,Jobim, 'l'omaz lVlariante, Vieira da Cunha, Norman
Duarte. lVlanuel Rosa. Helio 1VI:edeil'os, 14'lí/rencio Igai'tlla e Francisco
Pereira.
A ata da sessão anterior não sofre emendas.
Passando-se á votação de novos soeios é aceito por unanimidade
dI'. LinoAlderico de l\1[elo e Silva proposto pelo dI'. Imiz I~-'aiet na sessão
de 23 de Novembro.
Pede a palavra o prof. rromaz 1\1ariante para lêr um trabalho inti-
tulado "CHomerulonefrite difusa". Começa o conferencista tecendo co-
mentarÍos de ordem geral em torno do assunto. A seguir descreve em
detalhes a observação referente ao caso que estuda. ~Jogando com dados
clínicos e forte documentação laboratorial o prof. rromaz lVIariante pas-
sa a discutir o diagnostico diferencial. rrermina seu interessante traba-
lho no terreno da terapeutica.
O dI'. Homero ~Jobim cita provas laboratoriais de diversos casos de
infe(jão em fóco. Descreve os resultados experimentais obtidos com cul-
turas reeentes de estreptococos inoculados em coelhos. Resalta ainda
nesta mesma ordem de considerações um caso de gastrite em que o ger
me isolado e posteriormente inoculado em coelbo reproduziu precisaInen-
te uma entidade morbida ana10ga.
O prof. Tomaz cita um caso de enc10cardite lenta produzida es-
treptococo.
O dI'. Florencio Igartua tece eomentarios em torno ela entre
amigdalites e pielonefrites na infancia.
O dI'. Gonzales faz referencias ao fato de muitas vezes a retirada
amigdalas infectadas trazer uma septicemia como consequencia. Refere-
se em seguida a uma senhora em estado de gravidez e portadora de fe-
bricula que o dI'. Gonzales atribue á amigdalite. Diz ainda que a
te é portadora de lesão cardiaca provavelmente advinda de uma infec-
ção tifica que tivera.
O prof. rrornaz lVlariante, conhecedor do caso, atribue a referida
são cardiaca a um processo reumatismaL
São ainda feitas algumas eonsiderações em torno do assunto
drs. Igartua e Gonzales.
Dado o adiantado da hora o presidente encerra a sessão.
Porto Alegre, 7 de Dezembro de 19:34.
Dl'. H el'il1:Uth 1'11eimnann
1.° secretario.
Ata da sessão realizada no dia 14 de Dezembro de
salas do Sindicato l\!Iedico do Rio Grande do Sul.
Os trabalhos são presididos pelo dI'. Gabino da :B'onseca com a pre-
sença dos seguintes socios: drs. Salvador Gonzales, IJeonidas Escobar,
Luiz Faiet, Pedro Pereira,Eclgar Eifler, Homero Jobim, H. di Primio,
Manuel Hosa, Pedro lVIota, Francisco 1\1arques Pereira, Antero Sarmen-
to, Norman Sefton, AIvaro B. Ferreira, Galanterniek, Bruno lVlarsiaj,
Plinio Gama e Decio lVlartins Costa.
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Procedida a leitura da ata da sessão anterior nenhuma emenda é
apresentada.
O expediente consta ele uma carta do prof. lVIartin Gomes em que
péde para figurar em ata o titulo de nma monogTafia que oportunamen-
te apresentará á Sociedade: "O enxerto osseo no tratamento da ulcera
peptica, das phobias, de dysmenorheas e da hyperesthesia vagaI". A re-
ferida carta traz a data de 16 de Novembro de lP3'L
A seguir oDr. Norman Sefton pede a palavra e apresenta mais tar-
de á mesa um resumo de seu trabalho, conforme segue: "Pede a palavra
o dI'. Norman Sefton que passa a fazer uma defesa de sen trabalho apre-
sentado á Sociedade e publicado em seus anais em Maio do ano p. p. so-
bre "Reação microcristalograficas em Medicina Legal". Cita uma co-
missão composta dos drs. prof. Anes Dias, ex-catedratico de Medicina
Legal, prof. I'~reitas de Castro, catedratico de Hig'iene; J\iiguel SalIes,
diretor do Serviço de Medicina Ilegal do Rio de .Janeiro; 11ntenor Costa,
medico legista junto aquele Serviço e Huberto WalIau, da Policia deste
Estado. Relata longamente o parecer que a referida comissão havia da-
do sobre aquela sua eontribuição, dizendo que haviam ao julga-lo de-
monstrado ig'norar a questão e terem deixado duvidas sobre a colabora-
ção que honestamente havia recebido do dI'. Batista Pereira, engenheiro
e cristalografista em nosso meio. Salienta a circunstancia de que a co-
missão havia deixado de evidenciar a parte de valor do trabalho. e ha-
via equivocamente se limitado a dar valor de originalidade ao emprego
qüe o autor fizera da luz polarizada, documentando fartamente que, jus-
tamente tal originalidade pertencia a outros autores que o haviam pre-
cedido. Evidencia o autor este fato que reputa como resultante do des-
conhecimento da comissão em assuntos que havia tentado julgar. Em
.seguida apresenta referencias elogiosas ao seu estudo feitas por Afranio
Peixoto, Balthazard, 'l'anner de Abreu e I,ocard. Ainda pede o dI'. Nor-
man Sefton a transcrição das missivas abaixo: Do prof. Tanner ele Abreu
(cateelratico ele Medicina Legal da Faculdade do Rio de .Janeiro) - lVlais
que todos me agradou o estudo original, inteligentemente orientado dos
cristais de Teichmann. estudo feito com o microscopio cristalisador ele
IJehmann, de vantagens praticas indiscutiveis, porisso que proporciona
as maiores seguranças de preparo e obtenção e de mais perfeita observa-
ção dos cristais.
De Locard - Lyon, 11 de Setembro de 1934. Meu caro colega.
Acabo de lêr, com vivo interesse, as brochuras que tivestes a gentileza
de me enviar, e em particular vosso tão notavel trabalho sobre o empre-
go da polarização na analise das manchas de sangue pelo metoelo crista-
lografico. O resultado que obtivestes me parece contribuir um enorme
progresso como indiquei na nona edição do Manual de 'l'ecnica Policial
e tambem no tomo II do Tratado de Criminalistica o metodo elo bromu-
reto de sodio eom resultados regulares e muito seguros. Mas nada impe-
diria ele aplicar vossa tecnica da luz polarizada, seja ao metodo de Stry-
zowski seja ao meu, como o fizestes para o de Teichmanl1. Si proseguir-
des vossas pesquisas neste sentido, ficarei particularmente satisfeito em
conhecer-lhes os resultados. Recebei, meu caro colega, a expressão de












Escolhe o teu Brin-
quedo.
ANDRADAS
ESQ. MAL. FLORIANO
Dl'. ]Ielntuth tVeinml1nn
